
Ativo 2012 2011__________ __________
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 10.698 2.722
Aplicações financeiras (Nota 6) 472
Contas a receber de clientes (Nota 7) 97.135 67.583
Impostos a recuperar (Nota 8) 18.834 52.529
Despesas antecipadas 10.112 2.889
Outras contas a receber 1.383 2.584__________ __________

138.162 128.779__________ __________
Não circulante

Aplicações financeiras (Nota 6) 1.592 1.731
Créditos com partes relacionadas (Nota 19) 114.304 15.557
Impostos a recuperar (Nota 8) 2.328 740
Tributos diferidos (Nota 10) 187.326 191.296
Depósitos e cauções 2.006 1.341
Despesas antecipadas 524 1.195
Outras contas a receber (Nota 9) 19.460 19.460__________ __________

327.540 231.320__________ __________
Investimento (Nota 5, 11 e 12) 384.626 385.808
Imobilizado (Nota 13) 230.487 173.276
Intangível (Nota 14) 217.416 222.160__________ __________

1.160.069 1.012.564__________ __________
Total do ativo 1.298.231 1.141.343__________ ____________________ __________

Capital Capital a Ajuste de Prejuízos
social integralizar avaliação patrimonial acumulados Total___________ ____________ ____________________ ____________ ___________

Em 31 de dezembro de 2010 (não auditado) 49.860 (394) (439.808) (390.342)
Aumento do capital social (Nota 21) 1.144.657 1.144.657
Lucro líquido do exercício 235.022 235.022
Variação cambial de investidas no exterior 1.184 1.184___________ ____________ ____________________ ____________ ___________

Em 31 de dezembro de 2011 1.194.517 (394) 1.184 (204.786) 990.521
Aumento do capital social (Nota 21) 48.229 48.229
Lucro líquido do exercício 73.859 73.859
Baixa de investimento (Nota 21(a)) (3.021) (5.123) (8.144)
Variação cambial de investidas no exterior (Nota 21(c)) (1.184) (1.184)___________ ____________ ____________________ ____________ ___________

Em 31 de dezembro de 2012 1.239.725 (394) (136.050) 1.103.281___________ ____________ ____________________ ____________ ______________________ ____________ ____________________ ____________ ___________
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Passivo e patrimônio líquido 2012 2011__________ __________
Circulante

Fornecedores (Nota 15) 42.276 11.994
Empréstimos (Nota 16) 8.190 9.279
Salários e encargos sociais (Nota 17) 23.161 9.565
Impostos e contribuições a recolher (Nota 18) 7.797 45.509
Outras contas a pagar 7.540 6.303__________ __________

88.964 82.650__________ __________
Não circulante

Empréstimos (Nota 16) 12.428 5.295
Provisão para contingências (Nota 20) 34 8.309
Outros passivos (Nota 9) 21.810 19.760
Tributos diferidos (Nota 10) 71.714 34.808__________ __________

105.986 68.172__________ __________
Total do passivo 194.950 150.822__________ __________
Patrimônio líquido (Nota 21)

Capital social 1.239.331 1.194.123
Ajustes de avaliação patrimonial 1.184
Prejuízos acumulados (136.050) (204.786)__________ __________

Total do patrimônio líquido 1.103.281 990.521__________ __________

Total do passivo e do patrimônio líquido 1.298.231 1.141.343__________ ____________________ __________

2012 2011__________ __________
Receita liquida dos serviços prestados (Nota 22) 500.934 366.290

Custo dos serviços prestados (Nota 22) (200.901) (151.299)__________ __________
Resultado bruto 300.033 214.991__________ __________
Receitas (despesas) operacionais

Com vendas (Nota 22) (12.174) (1.156)
Gerais e administrativas (Nota 22) (180.764) (93.903)
Equivalência patrimonial (Nota 11) 990 2.089
Outras receitas operacionais, líquidas (Nota 22) 9.720 7.145__________ __________

Resultado financeiro
Despesas financeiras (Nota 23) (4.126) (8.247)
Receitas financeiras (Nota 23) 1.266 745
Variação cambial, líquida (Nota 23) (207) (3.141)__________ __________

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 114.738 118.523__________ __________
Imposto de renda e contribuição social correntes (Nota 10) (4) (26.951)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 10) (40.875) 143.450__________ __________

Lucro líquido do exercício 73.859 235.022__________ ____________________ __________
Lucro por ação - R$ 2,25 7,28__________ ____________________ __________

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

2012 2011__________ __________

Lucro do exercício 73.859 235.022

Ajustes de avaliação patrimonial (Nota 21(b)) 1.184__________ __________

Total do resultado abrangente do exercício 73.859 236.206__________ ____________________ __________
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

UOL DIVEO S.A.
NIRE 35.300.396.83-9 - CNPJ/MF 01.588.770/0001-60

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores acionistas, em atendimento as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. às Demonstrações Financeiras acompanhadas do relatório dos auditores independentes, levantadas em 31 de dezembro de 2012.
A Administração.

BALANÇOS PATRIMONIAIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

2012 2011__________ __________
Fluxo de caixa proveniente das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 73.859 235.022__________ __________
Despesas (receitas) que não representam movimentação

de caixa
Reversão do IR sobre juros a pagar de empréstimos (mútuo) (39.875)
Depreciação e amortização do ativo imobilizado e intangível 84.966 63.768
Ganho na venda de ativo imobilizado e intangível 234 (69)
Equivalência patrimonial (990) (2.089)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 40.875 (139.792)
Provisão de imposto de renda 39.588
Constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa 8.304 1.275
Reversão de provisão para contingências (4.020) (1.462)
Perdão de dívida (1.505)
Juros e variação cambial, líquida 3.579 8.257
Variação de ativos e passivos operacionais

Contas a receber (33.290) (17.917)
Impostos a recuperar 35.283 (6.006)
Depósitos e cauções (665)
Despesas antecipadas (3.454) 4.023
Outras contas a receber 6.521 5.150
Fornecedores 21.565 (1.546)
Salários e encargos sociais 7.389 (3.206)
Impostos e contribuições (38.191) (668)
Receitas de serviços de instalação a apropriar (9.284)
Outros passivos circulantes (7.833) (7.721)__________ __________

Caixa gerado pelas atividades operacionais 192.627 127.448__________ __________
Imposto de renda e contribuição social pagos (4) (44.390)__________ __________

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 192.623 83.058__________ __________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Acervo líquido - caixa incorporado 435 17.844
Investimento 12.405 (10.183)
Imobilizado (106.066) (63.549)
Intangível (14.414) (6.687)__________ __________

Caixa aplicado nas atividades de investimentos (107.640) (62.575)__________ __________
Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Captação de empréstimos e arrendamento mercantil 18.268 3.996
Pagamentos de empréstimos e arrendamentos mercantil (12.224) (9.315)
Partes relacionadas (83.544) (18.536)
Acréscimo de aplicações financeiras (674)
Resgate de aplicações financeiras 493 588__________ __________

Caixa aplicado nas atividades de financiamento (77.007) (23.941)__________ __________
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 7.976 (3.458)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício (Nota 5) 2.722 6.180__________ __________
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício (Nota 5) 10.698 2.722__________ ____________________ __________

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em milhares de reais

1. Informações gerais
O UOL Diveo S.A. (“Companhia”), fundada em julho de 1998, com sede em São Paulo, tem
como atividade preponderante a prestação de serviços de telecomunicações e soluções
integradas em data center para clientes corporativos. Os principais serviços atualmente
oferecidos são direcionados às redes corporativas de telecomunicações e de Virtual Private
Network (VPN), tais como acesso dedicado em banda larga com tecnologia de conexão sem
fio à Internet (wireless), acesso à Internet, serviço de colocação (colocation) e hospedagem e
locação (hosting) dedicado em data center, caixa de correio (exchange server), soluções
integradas de tecnologia de informação, além do serviço de voz (voice net) para ligações locais,
interestaduais e internacionais. O UOL Diveo possui investimentos nas seguintes controladas:
• UD Participações Ltda. (“UD”) - anteriormente denominada BELDAY Participações Ltda.
foi constituída em 8 de outubro de 2012. Em 7 de dezembro de 2012 o a Companhia
adquiriu o controle da sociedade pelo montante de R$ 1 e alterou sua razão social para UD
Participações Ltda. O objeto social principal é a participação em outras sociedades, empresárias
ou não, cujo objeto social seja relacionado a atividades de Internet e afins. Em 31 de dezembro
de 2012 a Companhia subscreveu e integralizou na empresa o montante de R$ 19.560 através
do seu investimento na Solvo no montante de R$ 7.300, na Boldcron no montante de R$ 7.806
e na UNI5 no montante de R$ 4.454. Naquela mesma data a UD possuia investimentos nas
seguintes controladas: • • Boldcron Technologies Comércio e Serviços Ltda. (“Boldcron”) -
tem por objeto social a prestação de serviços de informática e de Internet; desenvolvimento,
licenciamento e transferência de informações digitalizadas por meio de redes; comércio de
softwares e hardwares; e participação em outras empresas. • • UNI5 LTDA. (“UNI5”) - tem
por objetivo principal pesquisa, desenvolvimento e licenciamento de software; prestação de
serviços de consultoria, treinamento e afins na área de informática; provimento de serviços
na Internet; comercialização de espaços publicitários. • • Solvo Serviços de Informática S.A.
(“SOLVO”) - Em 31 de janeiro de 2012 a Companhia adquiriu o controle de 51% da sociedade
que tem por objetivo principal a prestação de serviço de consultoria e suporte técnico relativo à
utilização e ao funcionamento de computadores (hardware); o suporte técnico em informática,
inclusive instalação, configuração e manutenção de programas de computação e bancos de
dados; a prestação de serviços de acesso à Internet ou a programas de computador situados
em servidores remotos. (a) Reestruturação societária 2012. (i) Operações no país. UOL
Host - Conforme Protocolo de Justificativa de Incorporação de 1o de janeiro de 2012, o UOL
Host Tecnologia Ltda. foi incorporado pela Companhia. Essa incorporação tem por objetivo o
aumento da eficiência operacional, administrativa e financeira, bem como a redução de custos
operacionais. O acervo líquido incorporado está assim apresentado:
Ativo

Circulante 16.611
Não circulante 39.061__________

Total do ativo 55.672__________
Passivo

Circulante (27.002)
Não circulante __________

Total do passivo (27.002)__________
Total do acervo líquido 28.670____________________
Solvo - No decorrer do quarto trimestre de 2012 a Companhia promoveu restruturação
societária por meio da cisão parcial de seus ativos onde sua controlada Solvo, via incorporação
reversa, absorveu a parcela cindida da Companhia. A referida reestruturação societária
tem a finalidade de simplificar a estrutura operacional da Companhia e gerar benefícios de
ordem econômica, bem como permitir um melhor aproveitamento dos recursos das empresas
envolvidas, racionalizando suas inter-relações operacionais e administrativas. Os efeitos dessa
reestruturação estão demonstrados a seguir:
Ativos cindidos

Investimento 388
Ágio 7.756__________

Total ativos cindidos 8.144____________________
A respectiva incorporação reversa da parcela cindida por sua controlada gerou o efeito na
incorporadora como segue:
Ativo não circulante 2.634
(ii) Operações no exterior - Com o objetivo de direcionar esforços e priorizar sua operação
no Brasil, em 27 de fevereiro de 2012, a Companhia firmou contrato de compra e venda com
a Synapsis Colombia Ltda., transferindo 100% das suas ações da Diveo Colômbia e Diveo
Data Center relativas à sua operação na Colômbia. A alienação foi efetuada pelo montante
R$ 35.895, sendo registrado ganho de capital no montante de R$ 9.917 na rubrica “Outras
receitas operacionais, líquidas”.

2. Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis
2.1. Preparação e apresentação das demonstrações financeiras - As presentes demonstrações
financeiras foram aprovadas pela administração da Companhia em reunião realizada em 23 de
abril de 2013. As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). As principais políticas contábeis aplicadas na
preparação destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas vêm
sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição
em contrário. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar estimativas
para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. Para efetuar essas estimativas, a
administração da Companhia utilizou as melhores informações disponíveis na data da
preparação dessas demonstrações financeiras, bem como a experiência de eventos passados
e/ou correntes, considerando ainda pressupostos relativos a eventos futuros. As demonstrações
financeiras incluem, portanto, estimativas referentes à seleção da vida útil do ativo imobilizado e
intangível, estimativa do valor de recuperação de ativos de vida longa, atribuição dos valores
justos na aquisição de negócios, provisões necessárias para discussões legais, imposto de
renda e contribuição social diferidos, dentre outros. O resultado real das transações e
informações quando da efetiva realização podem divergir das estimativas. Devido ao fato da
controladora Universo Online S.A. disponibilizar ao público suas demonstrações financeiras
consolidadas em conformidade com os pronunciamentos técnicos do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), a Companhia optou pela não apresentação de suas
demonstrações financeiras consolidadas e apresenta somente as demonstrações financeiras
separadas. 2.2. Conversão de moeda estrangeira. (a) Moeda funcional e de apresentação. Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando a moeda
do principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a moeda funcional”). As
demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da
Companhia. (b) Transações e saldos. As operações com moedas estrangeiras são convertidas
para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da
avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício,
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na
demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos,
caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como receita ou
despesa financeira. (c) Empresa controlada. As diferenças de câmbio decorrentes da conversão
do investimento líquido em operações no exterior e de empréstimos e outros instrumentos de
moeda estrangeira designados como hedge desse investimento são reconhecidas no patrimônio
líquido. Quando uma operação no exterior é parcialmente alienada ou vendida, as diferenças de
câmbio que foram registradas no patrimônio são reconhecidas na demonstração do resultado
como parte de ganho ou perda sobre a venda. Ágio e ajustes de valor justo, decorrentes da
aquisição de uma entidade no exterior são tratados como ativos e passivos da entidade no
exterior e convertidos pela taxa de fechamento. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa. Caixa e
equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou menos e com risco
insignificante de mudança de valor, e contas garantidas. As contas garantidas são demonstradas
no balanço patrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 2.4. Ativos financeiros. 2.4.1.
Classificação. A Companhia classifica seus ativos financeiros sob a categoria de empréstimos e
recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram
adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros no
reconhecimento inicial. Empréstimos e recebíveis. Os empréstimos e recebíveis são ativos
financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em
um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento
superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classificados como ativos
não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem “Contas a receber
de clientes”, “Caixa e equivalentes de caixa”, “Aplicações financeiras” e “Empréstimos”,
conforme Notas 7, 5, 6 e 16. 2.4.2. Reconhecimento e mensuração de ativos financeiros. As
compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação
- data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos são,
inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os
ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos
financeiros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo,
e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são
baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou
tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido,
significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros
mensurados ao valor justo através do resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo
valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o
método da taxa efetiva de juros. 2.4.3. Compensação de instrumentos financeiros. Ativos e
passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial
quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há uma
intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente. 2.5. Contas a receber de clientes. As contas a receber de clientes
correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decurso normal
das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no
ativo não circulante, conforme Nota 7. As contas a receber de clientes são, inicialmente,
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o
uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa
(impairment). Na prática são normalmente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela
provisão para impairment, se necessária. 2.6. Ativos intangíveis. (a) Ágio. O ágio (goodwill) é
representado pela diferença positiva entre o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um
negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. Se a
adquirente apurar deságio, deverá registrar o montante como ganho no resultado do período, na
data da aquisição. O ágio é testado anualmente para verificar perdas (impairment). O ágio é
contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impairment. Perdas por
impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação de
uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. A
Companhia não reconheceu nenhuma perda no resultado para os exercícios apresentados, em
função da aplicação dessa prática contábil. (b). Marcas registradas e licenças. As marcas
registradas e as licenças adquiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo
histórico. As marcas registradas e as licenças adquiridas em uma combinação de negócios são
reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição e amortizadas pelo prazo de vida útil. (c)
Relações contratuais com clientes. As relações contratuais com clientes, adquiridas em uma
combinação de negócios, são reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição. As relações
contratuais com clientes têm vida útil finita e são contabilizadas pelo seu valor de custo menos
a amortização acumulada. A amortização é calculada usando o método linear durante a vida
esperada da relação com o cliente. (d) Softwares. As licenças de softwares adquiridas são
capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles
estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil
estimável de três a cinco anos. Os custos associados à manutenção de softwares são
reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que são
diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software identificáveis e
exclusivos, controlados pela Companhia, são reconhecidos como ativos intangíveis quando os
seguintes critérios são atendidos: • É tecnicamente viável concluir o software para que ele esteja

disponível para uso. • A administração pretende concluir o software e usá-lo ou vendê-lo. • O
software pode ser vendido ou usado. • Pode-se demonstrar que é provável que o software gerará
benefícios econômicos futuros. • Estão disponíveis adequados recursos técnicos, financeiros e
outros recursos para concluir o desenvolvimento e para usar ou vender o software. • O gasto
atribuível ao software durante seu desenvolvimento pode ser mensurado com segurança. 2.7.
Imobilizado. O imobilizado é mensurado a valor justo, menos depreciação acumulada. O custo
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e também inclui os custos
de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificadores. Os custos
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil
de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados
em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Em conformidade com o ICPC
10, a Companhia realizou avaliações de vida útil aplicada em seus ativos imobilizados e concluiu
que não ocorreu nenhuma mudança significativa ou alteração nas circunstâncias em que as
estimativas se basearam de forma a justificar mudanças na vida útil atualmente. Os terrenos não
são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar
seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada em anos, como segue:

2012 2011__________ __________
Equipamentos processamento de dados 6 5
Instalações 10 20
Máquinas e equipamentos 10 10
Móveis e utensílios 10 10
Benfeitorias imóveis de terceiros 5 40
Equipamentos de voz 5 5
Veículos 10 5
Outros 5 5
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de
alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são
reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais” na demonstração do resultado. 2.8.
Impairment de ativos não financeiros. Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio,
não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para a verificação de impairment.
Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não
ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do
ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo
menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos
são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis
separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGC)). Os ativos não financeiros, exceto o ágio,
que tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma
possível reversão do impairment na data de apresentação do relatório. A Companhia não
reconheceu nenhuma perda no resultado para os exercícios apresentados, em função da
aplicação dessa prática contábil. 2.9. Contas a pagar aos fornecedores. As contas a pagar aos
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de
fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se
o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são
apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo
e, subsequentemente, mensuradas pelo custo, amortizado com o uso do método de taxa efetiva
de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 2.10.
Empréstimos. Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos
custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado,
conforme demonstrado na Nota 16. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos
custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado
durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa
efetiva de juros. As taxas pagas no estabelecimento do empréstimo são reconhecidas como
custos da transação do empréstimo, uma vez que seja provável que uma parte ou todo o
empréstimo seja sacado. Nesse caso, a taxa é diferida até que o saque ocorra. Quando não
houver evidências da probabilidade de saque de parte ou da totalidade do empréstimo, a taxa é
capitalizada como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizada durante o
período do empréstimo ao qual se relaciona. Os empréstimos são classificados como passivo
circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do
passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.11. Provisões. As provisões para
ações judiciais (trabalhista, civil e tributárias) são reconhecidas quando: a Companhia tem uma
obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos
passados; é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o
valor tiver sido estimado com segurança. As provisões não são reconhecidas com relação às
perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade
de liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a classe de obrigações como um
todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com
qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões
são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a
obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado
do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em
decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 2.12. Imposto de
renda e contribuição social corrente e diferidos. As despesas de imposto de renda e contribuição
social do período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda
são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base
nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço dos
países em que as controladas da Companhia atuam e geram lucro tributável. A administração
avalia, periodicamente, as posições assumidas nas declarações de impostos de renda com
relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações.
Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às
autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos
usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças
entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações
financeiras. Entretanto, o imposto de renda e contribuição social diferidos não são contabilizados
se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja
uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil,
nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e contribuição social diferidos são
determinados, usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente
promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto
diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de
renda e contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças
temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são
compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos fiscais
correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e
passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável
sobre a entidade tributária ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os
saldos numa base líquida. 2.13. Benefícios a empregados. Participações nos lucros. A
Companhia reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base na
estimativa de pagamento da participação nos lucros. Esta é calculada conforme o cumprimento
de metas estipuladas pela administração da Companhia. A participação nos lucros é destinada
a todos os profissionais da Companhia. 2.14. Capital social. Em 31 de dezembro de 2012 as
ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente
atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como
uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 2.15. Reconhecimento da receita. A receita
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços
no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos,
das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o
valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos
futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada
uma das atividades da Companhia, conforme descrição a seguir. A Companhia baseia suas
estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de
transação e as especificações de cada prestação de serviços. As principais receitas são
reconhecidas da seguinte forma: • Receita de outsourcing - reconhecida linearmente no período
em que os serviços são prestados. • Receita de telecomunicação - reconhecida linearmente no
período em que os serviços são prestados. • Receita de hospedagem e locação - reconhecida
linearmente no período em que a locação ocorre. 2.16. Arrendamentos. Os arrendamentos nos
quais uma parcela significativa dos riscos e benefícios da propriedade é retida pelo arrendador
são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos efetuados para
arrendamentos operacionais (líquidos de quaisquer incentivos recebidos do arrendador) são
reconhecidos na demonstração do resultado pelo método linear, durante o período do
arrendamento. A Companhia arrenda certos bens do imobilizado. Os arrendamentos do
imobilizado, nos quais a Companhia detém, substancialmente, todos os riscos e benefícios da
propriedade, são classificados como arrendamentos financeiros. Estes são capitalizados no
início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do bem arrendado e o valor presente
dos pagamentos mínimos do arrendamento. Cada parcela paga do arrendamento é alocada,
parte ao passivo e parte aos encargos financeiros, para que, dessa forma, seja obtida uma taxa
constante sobre o saldo da dívida em aberto. As obrigações correspondentes, líquidas dos
encargos financeiros, são incluídas em outros passivos a longo prazo. Os juros das despesas
financeiras são reconhecidos na demonstração do resultado durante o período do arrendamento,
para produzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo remanescente do passivo
para cada período. O imobilizado adquirido por meio de arrendamentos financeiros é depreciado
durante a vida útil do ativo. 2.17. Distribuição de dividendos. O estatuto social da Companhia
prevê que, no mínimo, 1% do lucro líquido do exercício seja distribuído como dividendos,
ajustados nos termos do estatuto social, portanto, no encerramento do exercício social a
Companhia reconhece um passivo nas demonstrações financeiras equivalente aos dividendos
mínimos estatutários.”

3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros,
consideradas razoáveis para as circunstâncias. 3.1. Estimativas e premissas contábeis críticas.
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as
estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar
um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social,
estão contempladas abaixo. (a) Perda (impairment) estimada do ágio. Anualmente, a Companhia
testa eventuais perdas (impairment) no ágio, de acordo com a política contábil apresentada na
Nota 2.6. Os valores recuperáveis foram determinados com base em cálculos do valor em uso,
efetuados com base em estimativas apresentadas na Nota 14. (b) Imposto de renda, contribuição
social e outros impostos. A Companhia está sujeita ao imposto de renda em todos os países em
que opera. É necessário um julgamento significativo para determinar a provisão para impostos
sobre a renda nesses diversos países. Em muitas operações, a determinação final do imposto é
incerta. A Companhia também reconhece provisões por conta de situações em que é provável
que valores adicionais de impostos forem devidos. Quando o resultado final dessas questões é
diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças afetam os ativos e
passivos fiscais atuais e diferidos no período em que o valor definitivo é determinado. (c) Vida
útil estimada dos bens imobilizados. A Companhia utiliza uma vida útil estimada para calcular e
registrar a depreciação aplicada em seus ativos mobilizados. A Companhia realiza anualmente
avaliações de vida útil aplicada em seus ativos imobilizados realiza mudanças na vida útil caso
identifique mudanças significativas ou alterações nas circunstâncias em que as estimativas se
basearam.

4. Gestão de risco financeiro
4.1. Fatores de risco financeiro. As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos
financeiros, risco de taxa de juros de valor justo, risco de crédito e risco de liquidez. A gestão
de risco é realizada pela tesouraria central da Companhia, segundo as políticas aprovadas
pela administração. A tesouraria da Companhia identifica, avalia e protege a Companhia contra
eventuais riscos financeiros. (a) Risco de taxa de juros. A Companhia e suas controladas
possuem financiamentos subordinados a taxas de juros vinculadas a indexadores. O risco
inerente a esses passivos surge em razão da possibilidade de existirem flutuações nessas
taxas. A Companhia e suas controladas não têm pactuado contratos de derivativos para fazer
cobertura (hedge) para esse risco. (b) Risco de crédito. A Companhia mantém políticas de
crédito aprovadas pela administração, as quais preveem, dentre outros, a análise individual do
cliente antes da prestação do serviço. O risco existe em razão da possibilidade da Companhia
vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados a seus
clientes. Por meio de controles internos, a Companhia monitora permanentemente o nível de
suas contas a receber, o que limita o risco de contas inadimplentes. A Companhia mantém
provisão para créditos de liquidação duvidosa que poderão ocorrer, devida aos riscos de não
recebimento desses valores, conforme mencionado na Nota 7. (c) Risco de liquidez. A previsão
de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia pelos profissionais de
finanças. Os profissionais de finanças monitoram as previsões contínuas das exigências de
liquidez para assegurar que a Companhia tenha caixa suficiente para atender às necessidades
operacionais. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida
da Companhia, cumprimento das metas internas do quociente do balanço patrimonial e, se
aplicável, exigências regulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda.
O excesso de caixa mantido pelas entidades operacionais, além do saldo exigido para
administração do capital circulante, é mantido nas próprias entidades, mas gerenciado pelos
profissionais de finanças. A Companhia investe o excesso de caixa em contas-correntes com
incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliários,
escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer
margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. 4.2. Gestão
de capital. Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a
capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios
às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse
custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, o Grupo pode rever a política de pagamento
de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos
para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras companhias do
setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse
índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez,
corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme
demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa.
O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no
balanço patrimonial, com a dívida líquida. Os índices de alavancagem financeira em 31 de
dezembro de 2012 e de 2011 podem ser assim sumariados:

2012 2011__________ __________
Total dos empréstimos (Nota 16) 20.618 14.574
(-) Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) (10.698) (2.722)
(-) Aplicações financeiras (Nota 6) (1.592) (2.203)__________ __________
Dívida líquida 8.328 9.649__________ __________
Total do patrimônio líquido (Nota 21) 1.103.281 990.521__________ ____________________ __________
Total do capital 1.111.609 1.000.170__________ ____________________ __________
Índice de alavancagem financeira - % 1,0 1,0

5. Caixa e equivalentes de caixa
2012 2011__________ __________

Caixa 4 7
Bancos 10.694 2.715__________ __________

10.698 2.722__________ ____________________ __________
Saldo composto por valores mantidos em conta-corrente com remuneração equivalente à
poupança, bem como, numerários mantidos em poder da administração para gastos de menor
valor.

6. Aplicações financeiras
2012 2011__________ __________

Circulante
Certificados de Depósitos Bancários (i) 472__________ ____________________ __________

Não circulante
Aplicação em garantia (ii) 1. 592 1.731__________ ____________________ __________

(i) As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Bancários
(CDBs) com remuneração entre 95% e 101% do Certificado de Deposito Interbancário (CDI),
integralmente resgatados em 2012. (ii) Instrumento Particular de Cessão Fiduciária em Garantia
de CDB. Vencimento em 7 de julho de 2015 vinculado a uma carta de fiança no valor de
R$ 2.382. Rendimento prefixado 101% CDI.

7. Contas a receber de clientes
2012 2011__________ __________

Contas a receber de clientes 108.268 70.412
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (11.133) (2.829)__________ __________
Circulante 97.135 67. 583__________ ____________________ __________
A exposição máxima ao risco de crédito da Companhia é o valor justo das contas a receber
mencionadas. Para atenuar esse risco, a Companhia adota como prática o provisionamento
dos valores vencidos há mais de cento e oitenta e um dias, excetuando clientes cuja análise
individual da sua situação financeira não demonstrou que estes seriam não realizáveis. As
movimentações da provisão para créditos de liquidação duvidosa foram como segue:

2012 2011__________ __________
Saldo no início do exercício 2.829 1.554

Créditos provisionados no exercício 8.304 1.275__________ __________
Saldo no final do exercício 11.133 2.829__________ ____________________ __________

A composição das contas a receber por idade de vencimento é como segue:
2012 2011__________ __________

A vencer 46.582 51.077
Vencidas até 30 dias 15.188 10.750
Vencidas de 31 a 60 dias 7.731 3.617
Vencidas de 61 a 90 dias 4.707 994
Vencidas de 91 a 180 dias 11.440 921
Vencidas acima de 181 dias 22.620 3.053__________ __________
Total das contas a receber 108.268 70.412__________ ____________________ __________
Em 31 de dezembro de 2012, o montante de R$ 61.687 (2011 - R$ 19.335) de contas a receber
de clientes encontram-se vencidos, mas não provisionados, por se tratar de uma carteira de
clientes pulverizada e com perspectiva de realização.

8. Impostos a recuperar
2012 2011__________ __________

Imposto de renda e contribuição social antecipados 5.926 44.290
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 5.663 3.163
ICMS a recuperar 2.997 2.051
COFINS a recuperar 539 1.052
Outros impostos a recuperar 3.709 1.973__________ __________
Circulante 18.834 52.529__________ ____________________ __________
ICMS a recuperar 2.328 740__________ ____________________ __________
Não circulante 2.328 740__________ ____________________ __________

9. Outras contas a receber e outros passivos
2012 2011__________ __________

Ativo não circulante
Crédito Fideicomisso (*) 19.460 19.460__________ __________

19.460 19.460__________ ____________________ __________
Passivo não circulante

Crédito Fideicomisso (*) 20.020 19.460
Adiantamento de clientes 1.790 300__________ __________

21.810 19.760__________ ____________________ __________
(*) O saldo registrado nas rubricas ativa e passiva referem-se a valores depositados em conta-
garantia para futuros ajustes de preço decorrente da aquisição, ocorrida em 5 de março de 2009,
de 100% das ações ordinárias da DH&C Outsourccing S.A. no valor de R$ 19.460, os quais
serão disponibilizados aos antigos acionistas, caso não haja materialização desses ajustes.
10. Tributos diferidos
O montante do imposto de renda e contribuição social diferidos reconhecido no ativo e passivo
não circulante é como segue:

Saldo em Reconhecido Saldo em
31/12/2011 no resultado 31/12/2012___________ _____________ ___________

Ativo:
Prejuízos fiscais 128.382 430 127.951
Base negativa de contribuição social 46.218 156 46.062
Crédito Fiscal Incorporado 16.696 3.383 13.313___________ _____________ ___________

191.296 3.969 187.326___________ _____________ ___________
Passivo:
Outras exclusões temporárias 34.808 36.906 71.714___________ _____________ ___________
Efeito no resultado 40.875_____________
Reconciliação do imposto de renda e da contribuição social

2012 2011__________ __________
Lucro líquido do exercício antes do imposto de renda e da

contribuição social 114.738 118.523
Alíquota vigente - % 34 34__________ __________
Expectativa da despesa de imposto de renda e contribuição

social, em relação ao lucro contábil antes desses impostos,
de acordo com a alíquota vigente 39.011 40.298__________ __________

Efeito do imposto de renda e da contribuição social sobre
Adições (exclusões) permanentes

Participação nos resultados de sócios-dirigentes (203)
Brindes e outras despesas indedutíveis (34) (18)
Equivalência patrimonial e provisão para perdas

em controladas 337 710
Constituição dos tributos diferidos do UOL Diveo sobre

saldo acumulado de prejuízo fiscal e base negativa da
contribuição social sobre o lucro (881) (174.600)

Constituição dos tributos diferidos passivos sobre
amortização do ágio fiscal (diferença temporária) 36.905 34.808

Amortização crédito fiscal decorrente do ágio (36.905) (34.808)
Revisão de vida útil imobilizado e intangível 927 (3.367)
Diferenças temporárias realizadas durante o exercício 164 20.958
Outras adições (exclusões) 1.355 (277)__________ __________

Despesa com imposto de renda e contribuição social
registrada no resultado do exercício 40.879 (116.499)__________ ____________________ __________

Imposto de renda e contribuição social correntes 4 26.951
Imposto de renda e contribuição social diferidos 40.875 (143.450)
A Companhia acumulou no período de 2000 a 2008 um prejuízo fiscal de R$ 583.651 sendo que,
a partir de março de 2009 a operação da Companhia passou a apurar lucro fiscal e base positiva
de imposto de renda, compensando até 31 de dezembro de 2012 o montante de R$ 70.085,
dentro do limite de 30% dos lucros tributáveis. Desta forma o saldo do prejuízo fiscal em 31 de
dezembro de 2012 é de R$ 513.566. Com base no histórico de lucros tributáveis a partir de
2009 e, de acordo com os estudos de projeção de lucros tributáveis em resultados futuros, a
Companhia registrou durante o exercício de 2011 imposto de renda diferido ativo no montante
de R$ 174.600. A expectativa, conforme projeção, é que o referido crédito fiscal seja realizado
até 2022. Adicionalmente, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012 a Companhia
registrou imposto de renda diferido passivo, no montante de R$ 3.738 (R$ 34.808 em 31 de
dezembro de 2011), decorrente de diferenças temporárias relacionadas ao benefício sobre a
amortização fiscal de ágio, que não é amortizado contabilmente.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

11. Investimento
2012______________________________________________________________________________________________________________

Capital Patrimônio Prejuízo líquido Participação no Equivalência Investimento
Controlada direta social líquido do exercício capital social e votante - % patrimonial em controlada_________ ___________ _________________ __________________________ _____________ ______________
UD Participações Ltda. (iii) 19.561 19.561 (189) 100 (189) 19.371
Ágio gerado na aquisição de investimento (ii) 365.255______________
Investimento 384.626____________________________

2011______________________________________________________________________________________________________________
Capital Patrimônio Prejuízo líquido Participação no Equivalência Investimento

Controlada direta social líquido do exercício capital social e votante - % patrimonial em controlada_________ ___________ _________________ __________________________ _____________ ______________
Diveo de Colombia (i) 73.828 20.553 2.089 100 2.089 20.553
Ágio gerado na aquisição de investimento (ii) 365.255______________
Investimento 385.808____________________________

(i) Durante o exercício de 2011, a Companhia efetuou capitalização na Diveo Colômbia no
montante de R$ 10.317. O crédito fiscal incorporado é decorrente da reestruturação societária
ocorrida no quarto trimestre de 2009, a qual contemplou entre outros: (a) a incorporação do
ex-controlador Dorall Holding Ltda. pela DH&C; (b) a cisão parcial da UBN Internet Ltda., sendo
parte da parcela cindida vertida e incorporada pela DH&C, relativamente aos investimentos. (ii)
Ágio gerado em decorrência da aquisição da DBNI pela DH&C, posteriormente incorporada pelo
UOL Diveo S.A. em 2011, conforme descrito nas Notas 1 e 12. (iii) Em 31 de dezembro de 2012
a Companhia adquiriu o controle da UD Participações Ltda pelo montante de R$ 1 e subscreveu
e integralizou o montante de R$ 19. 560 através de seu investimento na Solvo no montante de
R$ 7.300, na Boldcron no montante de R$ 7.806 e na UNI5 no montante de R$ 4.454. Durante o
exercício e 2012 foi reconhecido como resultado de equivalência patrimonial o montante de R$
990, referente à equivalência da Diveo Colômbia no montante de R$121, da Solvo no montante
de R$ 1.058 e uma equivalência negativa da UD Participações no montante de R$(189).
Alienação Diveo Colômbia. Com o objetivo de direcionar esforços e priorizar sua operação no
Brasil, em 27 de fevereiro de 2012 o UOL Diveo S.A. firmou contrato de compra e venda com a
Synapsis Colômbia Ltda., transferindo 100% das suas ações da Diveo Colômbia e Diveo Data
Center relativas à sua operação na Colômbia. A alienação foi consolidada pelo montante de
US$ 19.650, que convertidos pela taxa de 1,8267 em 21 de março de 2012 somaram o valor
de R$ 35.895, descontados 14% referente a impostos retido e descontados 5% referente a
eventual ajuste de preço, o valor recebido em caixa foi de R$ 28.902. O ganho líquido após a
baixa do investimento, baixa dos ativos intangíveis e provisão para ajuste de preço (5%) foi de
R$ 9.917, conforme abaixo:
Valor negociado 35.895
Valor retido de imposto (14%) (5.025)
Valor retido para eventual ajuste de preço (5%) (1.967)__________
Valor recebido 28.903____________________
Constituição de imposto a recuperar 5.025
Baixa do investimento (18.831)
Baixa do intangível (6.406)__________
Baixas dos ativos (20.212)____________________
Resultado de março (16 dias) 164
Recebimento de parte do valor retido (5%) 1.062__________
Ganho líquido 9.917____________________

12. Combinação de negócio
A combinação de negócios está apresentada de acordo com o CPC 15 - “Combinação de
Negócios”. Apresentamos a seguir o custo de aquisição do controle das empresas adquiridas
em 2011, mencionadas na Nota 1, bem como a indicação do fundamento econômico que o
determinou. As aquisições efetivadas durante o ano de 2010 seguiram o direcionamento de
negócios da Companhia, assim como a análise dos produtos por elas oferecidos e a carteira
de clientes das mesmas. (a) Aquisição referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010
- DBNI

Valor dos Valor
livros das Ajuste de justo nas

adquiridas avaliação adquiridas__________ _________ __________
Os ativos e passivos

decorrentes da aquisição, são
Caixa e equivalentes de caixa 21.222 21.222
Capitais circulantes líquidos, sendo

Ativos adquiridos 64.915 64.915
Passivos assumidos (99.057) (99.057)

Imobilizados e intangíveis 126.075 255.739 381.814
Empréstimos (21.186) (21.186)__________ _________ __________
Valor dos ativos líquidos 91.969 255.739 347.708__________ _________ __________
Goodwill 620.994 (255.739) 365.255__________ _________ __________
Custo de aquisição 712.963 712.963__________ _________ ____________________ _________ __________
Contraprestação pela compra

liquidada em dinheiro 712.963__________
Caixa e equivalentes de caixa

na controlada adquirida (21.222)__________
Valor pago nas aquisições

menos caixa e equivalentes
de caixa adquirido 691.741____________________

(b) Aquisição da Diveo Broadband Networks Inc. (“DBNI”). Em 28 de dezembro de 2010, a DH&C
(posteriormente incorporada pela Companhia) adquiriu o controle de 100% das ações ordinárias
da Diveo Broadband Networks Inc., empresa sediada nos Estados Unidos da América e suas
controladas, que tem como atividades principais a prestação de serviços de telecomunicações

e soluções integradas em data center para clientes corporativos. Como resultado da aquisição,
espera-se que o Grupo aumente sua presença no mercado de data center e outsourcing. O valor
pago na aquisição foi de R$ 693.503 feito totalmente em caixa, sendo liquidados naquela data.
Adicionalmente foi depositado, em conta-garantia para futuros ajustes de preço o valor adicional
de R$ 19.460, caso haja materialização desses ajustes. O ágio reconhecido na operação na data
de aquisição foi de R$ 620.994 e está baseado em rentabilidade futura, visto que a Companhia
esperava ter ganhos de escala e sinergia nas operações da DH&C. Durante o exercício findo
em 31 de dezembro de 2011, a Companhia efetuou análises e estudos para efetuar a alocação
definitiva do ágio gerado na aquisição da Diveo, considerando premissas determinadas para
alocação do valor justo da carteira de clientes, marcas e imobilizado, como segue: (i) Tangíveis -
a Companhia procedeu à alocação do valor justo dos ativos tangíveis (imobilizado), no montante
de R$ 36.785 considerando a nova vida útil remanescente. (ii) Intangíveis - marca - a Companhia
procedeu à alocação do valor justo dos intangíveis, no montante de R$ 60.593, utilizando a taxa
de desconto real (sem efeitos inflacionários) de 10,9% com vida útil remanescente de 15 anos
para as operações do Brasil e Colômbia. (iii) Intangíveis - carteira de clientes - a Companhia
procedeu à alocação do valor justo dos intangíveis, no montante de R$ 158.361, utilizando o
churn rate de 9,7% para a operação do Brasil e 20,9% para a Colômbia, resultando em vidas
úteis de respectivamente dez anos e quatro meses, e quatro anos e dez meses.

Valor justo nas adquiridas
(registrado como intangível)__________________________

Marca 60.593
Fundo de comércio 158.361
Imobilizado 36.785
Ágio por rentabilidade futura (goodwill) 365.255__________

620.994____________________
O valor justo atribuído ao ativo imobilizado vem sofrendo depreciação, conforme a vida útil
estimada dos bens que o gerou. As premissas adotadas para o teste de impairment do
goodwill estão descritas na Nota 14.

13. Imobilizado
2012_____________________________________

Depreciação
Custo acumulada Líquido________ ____________ ________

Imobilizado em operação
Equipamentos processamento de dados 867.139 (662.735) 204.404
Máquinas e equipamentos 5.657 (3.573) 2.084
Móveis e utensílios 3.949 (2.246) 1.703
Benfeitorias imóveis de terceiros 3.906 (3.540) 366
Domínio 15 15
Veículos 31 (27) 4

Leasing financeiro
Equipamentos de

processamento de dados - leasing 44.624 (44.249) 375
Máquinas e equipamentos - leasing 117 (87) 30

Imobilizado em andamento
Imobilizado em andamento 21.506 21.506________ ____________ ________

946.944 (716.457) 230.487________ ____________ ________________ ____________ ________
2011_____________________________________

Depreciação
Custo acumulada Líquido________ ____________ ________

Imobilizado em operação
Equipamentos processamento de dados 756.235 (591.526) 164.709
Máquinas e equipamentos 5.695 (4.932) 763
Móveis e utensílios 2.581 (2.129) 452
Benfeitorias imóveis de terceiros 3.786 (3.559) 227
Equipamentos de voz 6.467 (4.741) 1.726
Veículos 50 (46) 4

Leasing financeiro
Equipamentos de voz - leasing 2.056 (2.056)
Equipamentos de

processamento de dados - leasing 35.591 (31.210) 4.381
Instalações - leasing 7.049 (6.418) 631
Máquinas e equipamentos - leasing 117 (63) 54

Imobilizado em andamento
Imobilizado em andamento 329 329________ ____________ ________

819.956 (646.680) 173.276________ ____________ ________________ ____________ ________



14. Intangível
2012_____________________________________

Depreciação
Custo acumulada Líquido________ ____________ ________

Intangível em operação
Desenvolvimento de software 36.506 (17.272) 19.234
Direito uso software 25.862 (18.386) 7.476
Fundo de comércio (*) 172.403 (43.371) 129.032
Direito de radiofrequência 3.417 (2.258) 1.159
Direito de uso de fibra (IRU) 3.794 (808) 2.986
Marcas e patentes (*) 57.351 57.351
Intangível em andamento 178 178________ ____________ ________

299.511 (82.095) 217.416________ ____________ ________________ ____________ ________

2011_____________________________________
Depreciação

Custo acumulada Líquido________ ____________ ________
Intangível em operação

Desenvolvimento de software 12.445 (6.970) 5.475
Direito uso software 22.862 (13.770) 9.092
Fundo de comércio 159.637 (17.495) 142.142
Direito de radiofrequência 3.417 (2.066) 1.351
Direito de uso de fibra (IRU) 3.794 (481) 3.313
Marcas e patentes (*) 60.609 60.609
Intangível em andamento 178 178________ ____________ ________

262.942 (40.782) 222.160________ ____________ ________________ ____________ ________
(*) Os saldos foram registrados a partir do resultado dos estudos para a alocação definitiva do
preço pago, conforme descrito na Nota 12(b) - “Combinação de negócios”.

Continuação

Equipamentos Benfeitorias Equipamentos Equipamentos Máquinas e Imobilizado
processamento Máquinas e Móveis e imóveis de Equipamentos de voz - de processamento equipamentos - em

de dados equipamentos utensílios terceiros de voz Domínio Veículos leasing de dados - leasing leasing andamento Total______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________
Em 31 de dezembro de 2011

Saldo inicial 756.235 5.695 2.581 3.786 6.467 50 2.056 42.640 117 329 819.956
Custo

Incorporação 22.873 173 336 95 15 23.492
Adições 83.787 35 1.032 25 10 21.177 106.066
Baixas (2.391) (88) (19) (72) (2.570)
Transferências (254) 254______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________

Alocação de imobilizado 6.889 (412) (6.477) (2.056) 2.056______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________
Depreciação

Saldo inicial (591.526) (4.932) (2.129) (3.559) (4.741) (46) (2.056) (37.628) (63) (646.680)
Incorporação (13.806) (27) (78) (19) (13.930)
Adições (51.868) (856) (39) 38 (140) (5.044) (24) (57.933)
Baixas 1.498 90 19 479 2.086______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________

Transferências (7.033) 2.152 4.881 2.056 (2.056)______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _______________________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________
Saldo contábil líquido 204.404 2.084 1.703 366 15 4 375 30 21.506 230.487______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _______________________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________

Em 31 de dezembro de 2012
Custo 867.139 5.657 3.949 3.906 15 31 44.624 117 21.506 946.944
Depreciação acumulada (662.735) (3.573) (2.246) (3.540) (27) (44.249) (87) (716.457)______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________
Saldo contábil líquido 204.404 2.084 1.703 366 15 4 375 30 21.506 230.487______________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _______________________ _____________ __________ ____________ ______________ _________ _________ ______________ __________________ _______________ ____________ _________

A Companhia optou pela depreciação acelerada dos bens ligados diretamente ao seu parque tecnológico, com base na expectativa de vida útil desses bens envolvendo as áreas técnicas da Companhia. Valor justo de bens do ativo imobilizado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro
de 2012, a Companhia procedeu a avaliação da vida útil de bens do ativo imobilizado, com data-base em 1o de janeiro de 2012. Como resultado de tal avaliação foram ajustadas as taxas de vida útil de determinados bens a partir da data-base da avaliação. O impacto dessa revisão representa
uma redução de despesas de depreciação no exercício findo em 31 de dezembro de 2012 no montante de R$ 8.354.

Aos Administradores e Acionistas
UOL Diveo S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras do UOL Diveo S.A. (a “Companhia”) que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais
políticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre
as demonstrações financeiras. A administração da Companhia é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou por erro. Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que
a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e
das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados

dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar
uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui
também a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião. Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do UOL Diveo S.A. em 31 de dezembro de 2012,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 23 de abril de 2013

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ricardo Novaes de Queiroz
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1DF012332/O-2 “S” SP

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Wilson Gomes de Lima - CRC – 1SP212238/O-0

Desenvolvimento Direito uso Fundo de Direito de Direito de uso Marcas e Intangível em
de software software comércio radiofrequência de fibra (IRU) patentes andamento Total________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________

Em 31 de dezembro de 2011
Saldo inicial 12.445 22.862 159.637 3.417 3.794 60.609 178 262.942
Custo

Incorporação 10.885 1.898 16.394 200 29.377
Adições 13.176 1.102 136 14.414
Baixas (3.628) (3.594) (7.222)
Alocação de intangíveis ________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________

Amortização
Saldo inicial (6.970) (13.770) (17.495) (2.066) (481) (40.782)
Incorporação (6.622) (847) (7.627) (15.096)
Adições (3.680) (3.769) (19.065) (192) (327) (27.033)
Baixas 816 816________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________
Saldo contábil líquido 19.234 7.476 129.032 1.159 2.986 57.351 178 217.416________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________

Em 31 de dezembro de 2012
Custo 36.506 25.862 172.403 3.417 3.794 57.351 178 299.511
Amortização acumulada (17.272) (18.386) (43.371) (2.258) (808) (82.095)________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________
Saldo contábil líquido 19.234 7.476 129.032 1.159 2.986 57.351 178 217.416________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________________________ ___________ ___________ _______________ ______________ ___________ _____________ __________

O teste de recuperação dos ativos intangíveis da Companhia não resultou na necessidade de
reconhecimento de perdas, visto que o valor em uso excede o seu valor líquido contábil na
data de avaliação.

15. Fornecedores
O contas a pagar de fornecedores não tem incidência de juros e são geralmente liquidados em
até 30 dias. Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 os saldos são demonstrados conforme
segue:
Descrição 2012 2011__________ __________
Manutenção em equipamentos de processamento de dados 8.952 2.643
Manutenção e aluguel de softwares 8.616 950
Infra estrutura de data centers 13.434 691
Infra estrutura de telecomunicações 1.514 4.126
Energia elétrica 1.906
Circuitos de terceiros 907 382
Outros 6.947 3.202__________ __________

42.276 11.994__________ ____________________ __________

16. Empréstimos
Os saldos registrados de empréstimos da Companhia nas demonstrações financeiras estão
demonstrados conforme segue:
Modalidade Encargos - % a.a. Vencimento até 2012 2011______________________ ________________ _________________ _______ _______
Circulante

BNDES (i) TJLP + 1 Setembro de 2013 2.269 2.511
Empréstimo CDI

Banco ABC 17,45 Janeiro de 2013 101 1.279
Financiamentos de

leasing (ii) 10,28 a 17,45 Janeiro de 2014 1.283 5.489
Financiamento CDC (iii) Sem encargos Setembro de 2013 1.635
FINEP Entre 4,00 e 4,25 Abril 2017 a

Novembro de 2018 24
Financiamento CCB

Bco Lage Landen (iv) 2,24% Outubro de 2013 2.878_______ _______
8.190 9.279_______ ______________ _______

Não circulante
BNDES (i) TJLP + 1 Março 2015 1.334 3.705
Empréstimo CDI

Banco ABC 17,45 Janeiro de 2013 107
Financiamentos de

leasing (ii) 10,28 a 17,45 Maio de 2014 1.483
FINEP (v) Entre 4,00 e 4,25 Julho de 2020 11.094_______ _______

12.428 5.295_______ ______________ _______
(i) BNDES. Em 28 de agosto de 2007, a Companhia firmou contrato com Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), para a abertura de crédito destinado ao
financiamento de investimentos em infraestrutura, equipamentos nacionais, treinamento
e qualidade, serviços e consultoria. O montante total do financiamento, previsto no contrato
firmado entre as partes, é de R$ 6.000, distribuído em duas liberações, recebidas durante 2007

e 2008. Os juros são devidos desde a data da liberação dos recursos. O saldo devedor será
pago ao BNDES em 48 parcelas mensais e sucessivas. O vencimento da primeira parcela do
principal ocorreu em 15 de outubro de 2009 e o da última ocorrerá em 15 de setembro de
2013. Os juros incorridos deverão ser pagos trimestralmente até o final do período de carência,
e mensalmente a partir do primeiro vencimento da parcela do principal. Em 17 de fevereiro
de 2009, a Companhia, firmou contrato com Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), para a abertura de crédito destinado ao financiamento de investimentos
em infraestrutura, equipamentos nacionais, treinamento e qualidade, serviços e consultoria. O
montante total do financiamento, previsto no contrato firmado entre as partes, é de R$ 4.000.
Os juros são devidos desde a data da liberação dos recursos. O saldo devedor será pago ao
BNDES em 48 parcelas mensais e sucessivas. O vencimento da primeira parcela do principal
ocorreu em 15 de abril de 2011 e o da última ocorrerá em 15 de março de 2015. Os juros
incorridos deverão ser pagos trimestralmente até o final do período de carência, e mensalmente
a partir do primeiro vencimento da parcela do principal. O controlador Universo Online S.A. é
avalista desses financiamentos. Adicionalmente, os referidos contratos de empréstimo contêm
cláusulas restritivas (covenants) não financeiras. Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia
cumpriu com todos os requisitos vigentes. (ii) Financiamentos de leasing. A Companhia
firmou contratos com diversas instituições financeiras nacionais, na modalidade leasing,
com a finalidade de adquirir de seus fornecedores equipamentos de tecnologia para renovar
e ampliar a base tecnológica instalada de seus data centers. Adicionalmente, os referidos
contratos de empréstimo contêm cláusulas restritivas (covenants) não financeiros. Em 31 de
dezembro de 2012, a Companhia cumpriu com todos os requisitos vigentes. (iii) Financiamentos
CDC. Em 20 de janeiro de 2012 e 23 de março de 2012 a Companhia firmou contrato com
instituições financeiras na modalidade CDC, com a finalidade de adquirir de seus fornecedores
equipamentos de tecnologia para renovar e ampliar a base tecnológica instalada de seus data
centers. Adicionalmente, os referidos contratos de empréstimo contêm cláusulas restritivas
(covenants) não financeiros. Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia cumpriu com todos os
requisitos vigentes. (iv) Financiamentos CCB. Em 27 de setembro de 2012 a Companhia firmou
contrato com instituições financeiras na modalidade CCB, com a finalidade de adquirir de seus
fornecedores equipamentos de tecnologia para renovar e ampliar a base tecnológica instalada
de seus data centers. Adicionalmente, os referidos contratos de empréstimo contêm cláusulas
restritivas (covenants) não financeiros. Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia cumpriu com
todos os requisitos vigentes. (v) FINEP. Em 11 de julho de 2012, a Companhia firmou contrato
com a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) pelo programa BNDES de sustentação do
investimento, para abertura de crédito destinado à inovação de natureza tecnológica que busque
o desenvolvimento de produtos e ou processos. O montante total do financiamento, previsto no
contrato firmado entre as partes, é de R$ 72.013, deste montante é passível de financiamento
o total de R$ 64.764. Em 28 de agosto de 2012 foi liberada a primeira parcela de R$ 11.094, os
juros são devidos a partir da liberação dos recursos. O saldo devedor será pago a FINEP em
73 parcelas mensais e sucessivas. O vencimento da primeira parcela do principal será em 15
de julho de 2014 e o da última em 15 de julho de 2020. Os juros incorridos deverão ser pagos
mensalmente. O controlador Universo Online S.A. é interveniente fiador e a BOLDCRON e UNI5
é interveniente coexecutores.

17. Salários e encargos sociais
2012 2011________ ________

Salários a pagar 4.396 361
Provisões de férias 11.940 4.071
Encargos sociais 5.657 2.387
Outros 1.168 2.746________ ________

23.161 9.565________ ________________ ________

era uma sociedade de Quotas por Responsabilidade Limitada. Em Assembleia Geral
Extraordinária ocorrida em 30 de abril de 2011, foi aprovada a transformação da Companhia
para uma sociedade anônima de capital fechado, tendo alterado sua denominação social de
Diveo do Brasil Telecomunicações Ltda. para UOL Diveo S.A. Durante o exercício findo em 31 de
dezembro de 2011, o capital sofreu aumento liquido de R$1.144.657. O referido aumento de
capital foi totalmente integralizado em 31 de março de 2011, através da incorporação do acervo
líquido das empresas Link-up Telecomunicações Ltda. no montante de R$7, Comutação Digital
Ltda no montante de R$ 18.322 e DH&C Outsourccing S.A no montante de R$1.125.098, e
em 31 de outubro de 2011, através da cisão parcial do acervo líquido da empresa UOL Host
Tecnologia Ltda no montante de R$1.230. Durante o exercício findo em 31 de dezembro
de 2012, o capital sofreu aumento líquido de R$ 45.208. O referido aumento de capital foi
totalmente integralizado em 31 de dezembro de 2012, através de incorporação do acervo
líquido da empresa UOL Host Tecnologia Ltda. no montante de R$ 28.669. Aumento de capital
pelo acionista Universo Online S.A., no valor de R$ 19.560, e diminuição do capital através de
cisão parcial do acervo líquido da empresa Solvo Serviços de Informática S.A. no montante de
R$ 3.021. (b) Ajustes de avaliação patrimonial. A Companhia reconhece nesta rubrica contábil o
efeito acumulado da variação cambial decorrente da conversão das demonstrações financeiras
da controlada direta e sediada no exterior Diveo Colômbia, representado pelo montante de
R$ 1.184 em 31 de dezembro de 2011. Esse montante foi revertido durante o exercício em
função da alienação do investimento que a Companhia possuía na controlada. (c) Baixa de
Investimento. A Companhia efetuou a baixa do investimento e do ágio no montante de R$ 8.135
registrado pela aquisição de sua controlada Solvo, devido á cisão parcial e incorporação inversa
ocorrida em 31 de dezembro de 2012.

22. Receitas (despesas) por natureza
A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função. Conforme
requerido pelo CPC 26 - “Apresentação das Demonstrações Contábeis”, apresentamos a seguir,
o detalhamento da demonstração do resultado consolidado por natureza:

2012 2011________ ________
Receita bruta de locação de bens móveis 117.634 54.071
Dedução da receita bruta de locação de bens móveis (12.471) (5.614)
Receita bruta de serviços de data center 302.263 229.254
Dedução da receita bruta de serviços de data center (39.959) (31.377)
Receita bruta de telecomunicações 180.829 159.159
Dedução da receita bruta de telecomunicações (47.362) (39.203)________ ________

500.934 366.290________ ________________ ________
Despesas com pessoal (128.767) (63.242)
Depreciação e amortização (80.409) (62.563)
Serviços de terceiros (67.373) (37.330)
Receitas financeiras 1.266 745
Despesas financeiras (4.126) (8.247)
Variação cambial (207) (3.141)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (8.304) (799)
Despesas com manutenção e ocupação (85.645) (60.814)
Outras despesas operacionais (12.630) (12.376)
Imposto de renda e contribuição social (40.879) 116.499________ ________

(427.075) (131.268)________ ________________ ________
Classificados como

Custo dos serviços prestados (200.901) (151.299)
Com vendas (12.174) (1.156)
Gerais e administrativas (180.764) (93.903)
Equivalência patrimonial 990 2.089
Outras receitas (despesas) operacionais 9.720 7.145
Despesas financeiras (4.126) (8.247)
Receitas financeiras 1.266 745
Variação cambial, líquida (207) (3.141)
Imposto de renda e contribuição social (40.879) 116.499________ ________

(427.075) (131.268)________ ________________ ________

23. Resultado financeiro
2012 2011________ ________

Despesas financeiras
Juros passivos (2.164) (5.209)
Variação monetária 235 (2.176)
Outras (2.197) (862)________ ________

(4.126) (8.247)________ ________________ ________
Receitas financeiras

Juros ativos 503 678
Outras 763 67________ ________

1.266 745________ ________________ ________
Variações cambiais, líquidas (207) (3.141)________ ________________ ________

24. Seguros
Os contratos de seguros para a cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros
(incêndio, raio, explosão e riscos diversos) com bens do ativo permanente são administrados
pela Controladora.

25. Eventos subsequentes
Aquisição de sociedade. Em 8 de janeiro de 2013 a controlada UD Participações Ltda., adquiriu
participação de 51% das ações das sociedades Compasso Informática S.A., Compasso
Tecnologia Ltda. e TF Desenvolvimento de Sistemas Ltda., pelo montante total de R$ 12.040.

18. Impostos e contribuições a recolher
2012 2011________ ________

Programa de Integração Social (PIS) 760 451
Imposto de renda e contribuição social a recolher (i) 40.466
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 2.997 2.437
Contribuição de intervenção sobre o Imposto Sobre Serviços de

Qualquer Natureza (ISSQN) 1.378 637
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) (ii) 2.232 1.287
Outros 431 231________ ________

7.797 45.509________ ________________ ________
(i) O montante de R$40.466 foi integralmente compensado em 31 de janeiro de 2012. (ii)
Programa de parcelamento incentivado (“PPI”). Em maio de 2012, a Companhia aderiu ao
programa de parcelamento incentivado junto a Procuradoria Geral do Estado do Rio de Janeiro
referente a um débito sobre a utilização dos créditos de ICMS CIAP. Face a um benefício
concedido pela Lei 6.136/2011, obteve anistia e descontos pela confissão de dívida no montante
de R$4.035, registrado na rubrica “Despesas Gerais e administrativas”. O montante de total de
R$4.095 foi parcelado em 18 meses onde seu saldo em 31 dezembro de 2012 é de R$2.232.

19. Transações com partes relacionadas
O controlador da Companhia é o Universo Online S.A., entidade sediada no Brasil. (a) Saldos e
transações com partes relacionadas

Ativo Passivo Ativo________ ________ ________
2012 2012 2011

Universo Online S.A. 114.658 15.557
UNI 5 S.A. 1.355
Boldcron Technologies Comércio e Serviços Ltda 658
Solvo Serviços de informárica S.A. 343________ ________ ________

115.659 1.355 15.557________ ________ ________________ ________ ________
Em função da gestão de caixa centralizada, a Companhia mantém saldos de conta-corrente em
aberto com a Controladora e com suas controladas. A companhia mantém com a controladora
contrato, por prazo indeterminado, de prestação de serviços registrados a valor justo no
montante mensal de R$ 6.202. Todos os montantes estão registrados a valor de mercado. (b)
Remuneração dos administradores. Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012,
os honorários dos administradores foram de R$ 6.683 (R$ 684 em 31 de dezembro de 2011).

20. Provisões para contingências
2012 2011________ ________

Trabalhistas 34 179
Tributárias 8.130________ ________
Passivo não circulante 34 8.309________ ________________ ________

2011 Baixa 2012________ ________ ________
Trabalhistas 179 (145) 34
Tributárias (*) 8.130 (8.130)________ ________ ________
Passivo não circulante 8.309 (8.275) 34________ ________ ________________ ________ ________
(*) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012 a Companhia efetuou a reversão
de provisão para contingencia relacionada ao ICMS do estado do Rio de Janeiro. A referida
mudança ocorreu fase a adesão ao programa de parcelamento incentivado (“PPI”) daquele
estado, vide nota explicativa 18 item (ii). Não há depósitos judiciais atrelados às contingências
registradas. Em 31 de dezembro de 2012, a empresa possuía processos trabalhistas e
tributários consideradas de risco de perda possível no montante de R$ 13.114 (R$ 13.477 em
31 de dezembro de 2011).

21. Patrimônio líquido
(a) Capital social. Em 31 de dezembro de 2012, o capital é de R$ 1.239.331 estava representado
por 32.796.188 ações ordinárias e em 31 de dezembro de 2011 o capital social era de
R$ 1.194.517 representado por 32.278.711 quotas. Até 31 de dezembro de 2010, a Companhia


